
Ordem dos Engenheiros

Comissão de especialização 
em Segurança no Trabalho 

da Construção



Segurança em

Trabalhos Fluviais e Marítimos



Caso de estudo

Consolidação e recuperação do cordão dunar na 

Ilha da Armona

Reabilitação da Barra Nova da Fuseta

Fecho da Barra Velha da Fuseta









Equipamentos



Equipamento Hidráulico de 
Dragagem



Draga de sucção em marcha



Draga de sucção em marcha



Draga de sucção estática





Draga de Corte



Draga de corte



Batelão auxiliar de transporte





Depósito de gasóleo





Dumper





Giratória





Bulldozer





Equipamento de hidrografia





Tubos de descarga por bombagem





Torre de Iluminação





Barco de apoio





Procedimentos de segurança



A) Em Terra



 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS FFAARR  NNºº  001166  

EQUIPAMENTO 

  PPáá  CCaarrrreeggaaddoorraa  

RReevv..  00  

Data: 19-12-06 

PPáággiinnaa  11  ddee  33  

 

 

  CCóódd  PPRRIINNCCIIPPAAIISS  RRIISSCCOOSS   
     
  50 Capotamento  
     
  110 Entalamentos  
     
  250 Atropelamento  
     
  320 Soterramento  
     
  230 Incêndio  
     
  30 Queda de objectos  
     

  330 
Acidentes vários (contacto com redes 
enterradas/aéreas: água, electricidade, 
etc.) 

 

       10 Queda em altura  
       80 Choque entre equipamentos  

          

 MMEEDDIIDDAASS  DDEE  PPRREEVVEENNÇÇÃÃOO   
   
 1- CARACTER GENÉRICO:  
   

 

 O manobrador (devidamente credenciado) deve ler o manual de operação do equipamento, de forma a: 

 familiarizar-se com as possibilidades e limitações do mesmo para não as ultrapassar; 

 conhecer a localização e função de todos os comandos e instrumentos de protecção. 

 

   

 
 É obrigatório o equipamento possuir: Rops, Fops, aviso sonoro e luminoso de manobra de marcha-atrás, 

pirilampo, retrovisor interno, espelhos laterais e extintor de incêndio. 
 

   

 
 Não são permitidas alterações aos componentes de fábrica relativos à segurança do equipamento que lhe 

retire ou possa retirar fiabilidade. 
 

   

 
 Deverá existir na máquina a documentação exigida por lei (conforme Mod.DPS.020 – no PSS).  

   

  O manobrador deve ter disponível na máquina EPI’s (capacete, botas de protecção e colete reflector…) 

devendo usá-los sempre que saia da cabine da máquina. 
 

   

 2- ANTES DO PERÍODO DE TRABALHO COM O EQUIPAMENTO:  
   

 

 Ao subir ou ao descer do equipamento, o manobrador deve utilizar os degraus e pegas próprias, devendo 

estas estar limpas de óleo, massas lubrificantes, lamas ou outros materiais que possam tornar o piso 

escorregadio. 

 

   

 

 Antes de colocar o equipamento em funcionamento, o manobrador deve efectuar uma inspecção visual ao 

mesmo verificando, quando aplicável: 

 o estado geral do equipamento (peças danificadas ou desapertadas); 

 o estado dos pneus, pá, balde, dentes, etc.; 

 eventuais fugas (combustível, óleo, etc.); 

 níveis de óleo e água;  

 o posto de condução nomeadamente no que diz respeito a: falta de componentes ou componentes 

danificados ou soltos (extintor de incêndios, interruptores, etc.). 

 



 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS FFAARR  NNºº  002255  

EQUIPAMENTO 

  GGeerraaddoorr    

RReevv..  0011  

Data: 04-03-09 

PPáággiinnaa  11  ddee  22  

 

 

  PRINCIPAIS RISCOS  

   
280 

 
Exposição ao ruído 

 

   
160 

 
Contactos eléctricos 

 

    
  

   
   

          

 MEDIDAS DE PREVENÇÃO  
   
 1- CARACTER GENÉRICO:  
   

 
 O trabalhador deve ler o manual de operação do equipamento, de forma a: 

 Familiarizar-se com as possibilidades e limitações do mesmo para não as ultrapassar; 
 

   

  Conhecer a localização e função de todos os comandos e instrumentos de protecção;  
   

 
 Não são permitidas alterações aos componentes de fábrica relativos à segurança do equipamento que lhe  

retire ou possa retirar fiabilidade; 
 

   
  O equipamento deve ter um plano de manutenção adequado;  
   

 
 Só pode ser usado óleo cujas características, nomeadamente ponto de inflamação, sejam indicadas e 

garantidas pelo fabricante; 
 

   
 2- ANTES DO PERÍODO DE TRABALHO COM O EQUIPAMENTO:  
   

 

 Antes de colocar o equipamento em funcionamento, o operador deve efectuar uma inspecção visual ao 

mesmo e verificar: 

 o estado geral do equipamento (peças danificadas ou desapertadas); 

 eventuais fugas (combustível, óleo, etc.); 

 níveis de óleo; 

 

 

   
  Antes de colocar o equipamento a trabalhar, o trabalhador deve verificar se existem ruídos anormais;  

   

 

 Se, em resultado da verificação pré-operacional ao equipamento, o operador tiver detectado anomalias 

deve comunicar ao seu responsável directo a necessidade de reparação do equipamento por técnico 

competente. 

 

   

    
   
 3- DURANTE O PERÍODO DE TRABALHO COM EQUIPAMENTO:  
   

 
 A instalação do gerador deverá ser feita em zona plana, fora das pistas de circulação e em locais 

acessíveis ao veículo de abastecimento de combustível.  
 

   

 
 O gerador quando instalado deverá ser imobilizado por calços ou outros dispositivos que impeçam o seu 

deslocamento acidental. 
 

   



 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE RISCOS FFAARR  NNºº  000044  

EQUIPAMENTO 

  RReettrroo--eessccaavvaaddoorraa  

RReevv..  00  

Data: 23-11-06 

PPáággiinnaa  11  ddee  33  

 

   CCóódd  PPRRIINNCCIIPPAAIISS  RRIISSCCOOSS   
     
  50 Capotamento  
     
  110 Entalamentos  
     
  250 Atropelamento  
     
  320 Soterramento  
     
  230 Incêndio  
     
  30 Queda de objectos  
     

  330 
Acidentes vários (contacto com redes 
enterradas/aéreas: água, electricidade, 
etc.) 

 

       10 Queda em altura  
       80 Choque entre equipamentos  

          

 MMEEDDIIDDAASS  DDEE  PPRREEVVEENNÇÇÃÃOO   
   
 1- CARACTER GENÉRICO:  
   

 

 O manobrador (devidamente credenciado) deve ler o manual de operação do equipamento, de forma a: 

 familiarizar-se com as possibilidades e limitações do mesmo para não as ultrapassar; 

 conhecer a localização e função de todos os comandos e instrumentos de protecção. 

 

   

 
 É obrigatório o equipamento possuir: Rops, Fops, aviso sonoro e luminoso de manobra de marcha-atrás, 

pirilampo, retrovisor interno, espelhos laterais e extintor de incêndio. 
 

   

 
 Não são permitidas alterações aos componentes de fábrica relativos à segurança do equipamento que lhe 

retire ou possa retirar fiabilidade. 
 

   

 
 Deverá existir na máquina a documentação exigida por lei (conforme Mod.DPS.020 – no PSS).  

   

  O manobrador deve ter disponível na máquina EPI’s (capacete, botas de protecção e colete reflector…) 

devendo usá-los sempre que saia da cabine da máquina. 
 

 2- ANTES DO PERÍODO DE TRABALHO COM O EQUIPAMENTO:  
   

 

 Ao subir ou ao descer do equipamento, o manobrador deve utilizar os degraus e pegas próprias, devendo 

estas estar limpas de óleo, massas lubrificantes, lamas ou outros materiais que possam tornar o piso 

escorregadio. 

 

   

 

 Antes de colocar o equipamento em funcionamento, o manobrador deve efectuar uma inspecção visual ao 

mesmo verificando, quando aplicável: 

 o estado geral do equipamento (peças danificadas ou desapertadas); 

 o estado dos pneus, pá, balde, dentes, etc.; 

 eventuais fugas (combustível, óleo, etc.); 

 níveis de óleo e água;  

 o posto de condução nomeadamente no que diz respeito a: falta de componentes ou componentes 

danificados ou soltos (extintor de incêndios, interruptores, etc.). 

 



B) No Mar



Risco de Colisão







Risco de capotamento









Risco Meteorológico



Vento e Mar





Vento e Sol









Previsão Meteorológica

IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera

NOAA – National Oceanic and Atmospheric Administration

IH – Instituto Hidrográfico



Equipamento de Protecção Colectivo

Balsa salvavidas





Equipamento de Protecção individual

Colete salva vidas
Arnês de segurança
Linha de vida

Lâmpada avisadora de posição
Frontal



Interlocutores

Autoridade Marítima Nacional

Polícia Marítima

Instituto de Socorros a Náufragos

MRCC - LISBON

Centro de Coordenação de busca e salvamento 
marítimo de Lisboa



Ajuda no Mar



Junto à costa



Radio VHF

Canal 16 
Escuta permanente

Pedido de socorro



No mar



Rádio de ondas curtas

Frequência de escuta permanente e socorro

2182 Khz



MRCC – LISBON

Maritime Rescue Coordination Centre
SAR

Centro de Coordenação de busca e salvamento 
marítimo de Lisboa



Tipo de mensagem



Pan Pan,  Pan Pan,  Pan Pan

May Day,  May Day,  May Day









Procedimentos de Prevenção



Sinalização Marítima









































Muito obrigado pela vossa participação


